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Resumos
ALBUQUERQUE, Maria Ângela Teófilo. A aprendizag.em escolar
criativa e integrada. Fortaleza, 1985.
Orientado r da Dissertação:
Professor Leonel Correia Pinto, MS e LD
o objetivo geral deste trabalho é verificar a situação
profissional dos egressos do Curso de Pedagogia da UFC, em
função das oportunidades oferecidas pelo mercado de traba-
lho, bem como da qualidade da formação profissional que
recebem.
O instrumento utilizado na pesquisa foi um questionário
aplicado a 150 componentes da amostra estratificada aleató-
ria proporcional, representando 40% de cada turma de for-
mandos no período de 1966 a 1987/1. Os resultados foram
apresentados em tabelas simples e de cruzamento de variá-
veis e foram realizados testes estatísticos para verificar a
s.qnlflcánc.a de alguns resultados.
O trabalho concluiu que a clientela do Curso de Peda-
gogia é formada preferentemente por pessoas do sexo femi-
nino que já atuam na área de educação e que a experiência
profissional leva o aluno a um melhor aproveitamento do
curso.
Cerca de 75% dos formados em Pedagogia atuam na
área de educação, sendo que pouco mais de um terço con-
seguiu emprego através de concurso. Não há diferença sig-
nificativa entre a renda média dos formados em Pedagogia
que trabalham em educação e a dos que trabalham em outras
áreas.
Os formados em Pedagogia que exercem a profissão
estão mais satisfeitos do que os que não exercem.
A habilitação mais procurada é Administração Escolar,
seguindo-se de Orientação Educacional e Supervisão Esco-
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lar, observando-se ordem inversa qu-nto ao aproveitamento
dcs hab.Iitados no mercado de trabalho.
Apenas 29,4% dos formados exercem o maq'stérlo, pre-
terenternente no 29 grau, que é o nível para o qual o curso
prepara.
Finalmente, conclui que os formad::s gostar:am de t~r
tido um curso mais adeauado à realidade local, com disci-
plinas mais práticas e estágios mais proveitosos.
ALENCAR, M'?rla t.u'za. A aprendizagem escolar criativa e in-
tegrada. Fortaleza. 1985.
Orientador da Dissertação:
Professor Leonel Corréia Pinto, MS e LD
No presente trabalho, a partir de uma reltexão sobre as
lacunas que permeiam o sistema educacional e a escola, a
autora detém-se na s'tuação de ensino-aprendizagem, para,
dentro do enfoque da Compreensão Existencial, prestar sua
contribuição ao ensino.
Tendo presente este objetivo, traz à consideração dos
professores temas que julga de importância fundamental n~
sala de aula, tais como: a necessidade de integrar a aprendi-
zagem e aspectos ligados à criat.vidade e ao valor da apren-
dizagem criativa.
Em seguida, utilizando o Método Compreensivo-Existen-
cial (proposta apresentada no capítulo IV) n~m~ .situ,ação de
ensino, S9 propõe a obter uma mudança significativa nos
aspectos de criatividade e integração dz.s alunas. Os resul-
tados do Experimento confirmaram essa mudança.
Uma Consideração Final lembra a existência de neces-
sidades específicas no sistema educacional do Nordeste e de
urgente mudança nos processos de sala de aula, notadarnen-
te nas escolas carentes, onde a educação, para ser efetiva,
supõe uma reorientação no sentido de atender melhor à rea-
lidade de sua clientela.
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BARBOSA JUNIOR, Raimundo. Aprendizagem receptiva -
Significativa: uma aplicação no ensino da matemática.
Fortaleza, 1985.
Orientador da Dissertação:
Professor Hermínio Borges Neto, MS
O presente estudo teve como objetivo verificar os efeitos
de uma abordagem de ensino baseada na teoria de aprendi-
zagem de David Ausubel no rendimento cognitivo e na re-
tenção do concetio de Função dos alunos da disciplina Mate-
mática I do Ciclo Geral da área de Humanidades da Universi-
dade de Fortaleza.
Dentre as 22 turmas disponíveis de Matemática I foram
selecionadas 8 turmas, segundo critérios de homogeneidade
para as médias e variâncias, sendo [2 experimentais e 2 de
controle) para o turno diurno (manhã e tarde) e 4 para o turno
da noite.
A unidade de ensino - Função - foi dividida em 3 subu-
nidades e o experimento durou 10 horas-aula.
Foram aplicados 3 testes. Um pré-teste antes do experi-
mento, um pós-teste logo após a sua realização e um 29 pós-
teste 3 a 4 semanas depois.
A análise dos resultados permitiu concluir que a Abor-
dagem Receptiva-Significativa, utilizada nos, grupos ex~~ri-
mentais, influenciou significativamente o rendimento coqnltivo
dos alunos desses grupos.
Quanto à retenção dos conteúdos tratados não foi evi-
denciada diferença significativa favorável aos alunos das
turmas experimentais.
BARREIRA, Teresa Algecy Rosa A Prática de Ensino na 8~
série do 19 grau e na Pedagogia Emancipadora: uma
análise crítica. Fortaleza, 1984.
Orientado r da Dissertação:
Professora Helena Maria de Sousa Ferreira, PhD
No processo histórico da Educação brasileira constata-se
que uma educação importada, alienada, "dornesticadora", acrí-
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tlca, obediente à linha de pedagogia oriunda de condiciona-
mentos colonizadores e da respectiva mimetização é uma cons-
tante em nossas escolas, notadamente de português, que está
produzindo uma "qeração sem palavras".
Paralelamente, surge uma educação por pensar o Brasil,
por ser reflexiva, dialógica e lutando por uma maior participa-
ção do aluno, pelo esforço de integrá-Ia em seu grupo, fazen-
do-o dono da palavra como forma de expressão crítica e cria-
tiva.
As aulas de redação teriam importante função educativa
se trouxessem para a sala de aula uma temática animada de
intenção dialética que mesmo enqlobando as tradicionais si-
tuações familiares, escolares, atividades de lazer, momentos
cívicos e etc. deveriam ser motivadoras de reflexão de ques-
tionamentos de crít'cas, para que tal ternát'ca não permane-
cesse tão alheia ao universo cultural destes alunos, à dinâ-
mica de seus grupos, de aspirações e interesses.
Assim, nos detemos na formulação de uma crlt'ca justifi-
cada aos temas das redações apresentados n:s aulas de Co-
municação e Expressão. nss 8~ séries de 19 grau, em quatro
escolas da periferia de Fortaleza, partindo do pressuposto de
que estes temas são sempre estereotipados, tautológicos, des-
vinculados dos problemas que os [avens vivem, com aborda-
.gens ultrapassadas e sem funcionalidade, conseqüentemente
não contribuindo para a participação efetiva dos educandos
em seu processo educativo.
A observação empírica, a pesquisa, a análise da trajetó-
ria dos temas que recolhemos nas escolas até sua categoriza-
ção vêm provando que não há esforço algum por conscienti-
zar o educando; muito pelo contrário, constatamos abordagens
que desejam que o aluno continue passivo. Ele ouve, repete e
aplica como um autômato. Ouve o que o professor ensina dei-
xando ao docente a exclusiva condução dos "passos" para a
aprendizagem, Repete o que ouve, e a atividade do educando
cinge-se em incorporar o já "tratado", o já "visto" o já "con-
teccionado", como se não coubesse a ele nenhuma parcela na
invest:gação, na participação, na reconstrução de sua aprendi-
zagem.
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LEITÃO, Virgínia Moreira. Limites da abordagem centrada na
pessoa. Fortaleza, 1984.
Orientador da Dissertação:
Professora Maria Susana Vasconcelos Jimenez, PhO
Este estudo tem como objetivo realizar uma análise teó-
rico-crítica da Abordagem Centrada na Pessoa, numa perspec-
tiva sóc'o-politíca.
Inicialmente, são apresentados os conceitos básicos da
teoria psicológica e d a teoria pedagógica proposta po~ ~ogers.
O histórico da Abordagem é realizado atraves da analise das
diferentes denominações que assumiu, de algumas colocações
sobre as correntes filosóficas que a antecederam e, ainda, da
descrição de dados sobre a vida e a obra de Caris Roger~ ~
as diferentes influências que sofreu nas suas propostas teon-
caso ~ feita, em sequ.da, uma sucinta descrição da história da
Abordagem Centrada na Pessoa, no Brasil.
A análise dos limites psicológicos da Abordagem Centrada
na Pessoa refere-se a sua visão abstrata de "homem plane-
tário", sua ênfase na dimensão lndividual da pessoa e sua
concepção otmista da natureza humana.
No estudo dos limites pedagógicos explicita-se a ques-
tão da diferença de objetivos entre Ped:gogia e Psicologia,
pzra, em seguida, analisar-se a questão da autoridade e da
aprendzt.qern significativa, na didática centrada no alu~o.
Reflete-se sobre as necessárias relações entre escola e SIS-
tema social, o que leva a limites institucionais. Questiona-se,
finalmente as concepções políticas de Rogers.
Concl~indo o estudo, s.presenta-se um esboço de idéias
scbre o rumo de uma concepção dialética de Abordagem
Centrada na Pessoa, realizado a partir de reflexões pessoais
r.o decorrer da análise dos limites,
Iv1AIA, Isaura Amélia de Sousa Rosado, Formação Universitá-
ria X experiência profissional no contexto do desenvolvi-
mento rural. Fortaleza, 1984.
Orientador da Dissertação:
Professor Antonio Carlos de Almeida Machado, PhD
Neste trabalho questionou-se a formação e o p
profissional engenheiro-agrônomo co~o elemento eu]
refletiria uma ação de mudança social.
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Partiu-se do pressuposto de que a direção ideológica
dos cursos, marcada por forte influência de instituições na-
ciona.s e internacionais voltaria o profissional para um tra-
balho em defesa dos interesses das classes dominantes e,
como tal, do modelo de desenvolvimento capitalista urbano
e industrial proposto. Daí que no campo o seu trabalho nada
mais seria que um elemento reforçador das relações de pro-
dução vigentes.
Hipotetizou-se também que o contato do agrônomo com
o real. Já no exercício profissional, ou seja, o cont-to com as
classes que compõem o quadro do desenvolvimento czpltalis-
ta como parte explorada e marginalizada, modificaria a forma
de ver e de entender a política de desenvolvimento proposta
pelo Estado para a região, colocando-o numa perspectiva mais
crítica.
A partir de um estudo de caso junto a Escola Superior
de Agricultura de Mossoró, onde se adotaram procedimentos
plurimetodológicos como levantamentos bibliográficos, análise
de documentos e entrevistas com docentes e com 65 agrôno-
mos formados pela Escola Superior de Agricultura de Mos-
scró com atividades nos Estados do Piauí, Ceará, Rio Gran-
de do Norte e Paraíba Junto a programas de Desenvolvimen-
to Rural, chegou-se à seguinte conclusão:
Confirma-se o pressuposto inicial de que a formação
universitária é marcada por forte influência modernizante a
partir do estudo realizado junto à ESAM e conclui-se que esta
formação situaria o profissional numa perspectiva acrítica e
na defesa dos interesses das classes dominantes.
A partir das entrevistas com os agrônomos admite-se que
o exercício profissional, o contato com agricultores, peque-
nos proprietários e sem terra, determina certas mudanças
na forma de ver e de entender a política de desenvolvimento
proposta pelo Estado para a reqião,
Esta influência modificante se dá, porém, de uma forma
fragmentada, incoerente, desarticulada, fazendo-se necessário
o allarnento das instituições de ensino no sentido de dar aos
profissionais elementos teóricos que venham fundamentá-Io
para uma ação de mudança social na perspectiva das clas-
ses dominadas.
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OLIVEIRA, Rita de Cáss.a Caldas. Os motivos sociais de rea-
lização. at.liação e poder nc processo de ensino-aprendi-
zagem. Um estudo exploratório. Fortaleza, 1981.
Or.entador da Dissertação:
Professor Leonel Correia Pinto, MS e 1..0
Este trabalho estuda os motivos sociais de Realização,
Afiliação e Poder (RAP), objetivando caracterzt.r o ,t"po .rnoti-
vacional dos professores e o t.po de professor idealizado
pelas alunas, na escola de 29 g~au.
Pretendeu-se verificar se o tipo de motivação RAP dos
professores difere segundo os variáve·s. ~exo, idade e. ~orm_a-
ção acadêmica. E quanto às alunas, verlficar se a habilitação
profissional, o 01 e es formas de equi~íbrio do process? de
ensino-aprendizagem interferem com o tipo de professor ídea-
lizado por elas.
A pesquisa envolveu 57 professores e 216 alunos ~o
Centro de Ensino de 29 Grau "Liceu Maranhense" em Sao
Luís-MA., no primeiro semestre de 1979.
Para medir a motivcção social foi utilizado um Ouestio-
nário de Motivos Sociais RAP, elaborado com base nas carac-
terísticas próprias de cada motivo estudado, validB:do e pré-
testado pela Autora. Para avaliar o processo de ensmo-apren-
diz.agem utilizou-se uma escJa de 9 pontos sobre os fatores
tensão, estimulação, investimento e nível de utilidade da apran-
dizagem (TSIN).
Os resultados obtidos revelam que a distribuição dos
professores nos motivos RAP indepe~de de idad~, s.exo e for-
mação acadêmica, havendo, no conjunto, uma ligeira predo-
minância R e A..
As alunas. considerando a amostra ~otal, idealizaram
professores afiliativos em 19 lugar e realizadores em se-
gundo. . .
Ouanto às variáveis habilitação proflsslonal, 01, processo
de ensino-aprend'zagem, combinadas com o tipo de profe~-
sor idealizado pelas alunas, não foi revelada lntennfluência
significante.
O presente trabalho, por suas I.imitações, não permite
conclusões definitivas, mas abre caminho para novos estudos
sobre os motivos sociais na escola.
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SA, Zilma Vieira de. Treinamento de Professor através do mé-
todo micro-ensino. Fortaleza, 1984.
Orientador da Dissertação:
Professora Helena Maria de Sousa Ferreira, PhD
O trabalho teve como objetivo comparar os efeitos do
treinamento de futuros professores numa abordagem tradicio-
nal com a desenvolvida pelo método Mlcro-Ensino, tomando-se
por base o programa de estudos desenvolvidos por Maria das
Dores Wouk (1979), especialista na técnica Micro-Ensino.
Baseado neste programa, e introduzindo-se algumas altera-
ções, visto que era necessária uma adaptação à realidade
regional, podem-se verificar as vantagens do novo método
sobre o tradicional. Isto ficou evldencizdo nos resultados ob-
tidos no decorrer das avaliações exigidas pela pesquisa.
Utilizando-se recursos humanos locais, realizou-se a ex-
periência do processo Micro-Ensino com alunos da Universi-
dade Regional do Rio Grande do Norte, Curso de Pedagogia,
disciplina Prática de Ensino/Estáqio Supervisionado durante
o primeiro semestre letivo de 1982. Convém ressaltar que os
estagiários da referida Universidade tiveram como clientela
para o desenvolvimento de suas mlcro-aulas alunos da H a
41;\ séries do 19 grau do "Instituto Alvorada".
Durante a execução da experiência, a fim de se obter
informações precisas, dividiu-se aleatoriamente os treinandos
em grupos: Grupo Experimenta! e de Controle, sendo que
o primeiro grupo realizou o experimento Micro-Ensino, enquan-
to que o segundo desenvolveu o método tradicional de estágio
de Prática de Ensino.
Para comparar os desempenhos em habilidades de ensi-
no entre o método micro-ensino e o método convencional,
aval'adcs através dos vários aspectos do Guia de Avaliação
da Competência do Professor (GACP), utilizou-se o teste "t"
de Student e Análise de Variância.
Tomou-se por base o nível de 0,05 para verificação do
grau de significância no que tange à positividade do método
Micro-Ensino e sua conseqüente influência na formação de
futuros mestres. Baseado nos resultados obtidos, pode-se re-
comendar a aplicação do método de Micro-Ensino para o trei-
namento de professores.
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SEMORILLE, Manuel Alberto Argumedo. Relação educação e
trabalho; o caso dos técnicos agrícolas no Estado do
Ceará. Fortaleza, 1985.
Orientado r da Dissertação:
Professor Antonio Oarlos de Almeida Machado, PhD
O presente estudo analisa as vinculações entre educa-
ção e trabalho para o caso dos técnicos agrícol~s do Estado
do Ceará, na perspectiva da utilização da educaçao no mundo
do trabalho. A psrtlr de uma reflexão sobre o trabalho nas
sociedades capitalistas dependentes, analisam-se os diteren-
tes enfoques aplicados ao estudo dessa redação e alguns tra-
balhos sobre o assunto, especialmente referidos aos técni-
cos agrícolas. O esquema metodológico do estudo tem dois
momentos: um levantamento geral de informações - através
de questionários - sobre a situação no mundo do trabal.ho
de todos os técnicos que concluíram o curso nos colégios
agrícolas oficiais do Estado, em 1978; e um estudo do. cas.o
- através de entrevista individual aberta - sobre a história
profissional de um grupo de onze técnicos dessa turm~, cuja
Inserção no mundo do trabalho foi considerada como :'tuaçãO
tfpica. As informações são examinada.s em re~açao_ com
o contexto lrnedlato da ação dos técnicos: a situação da
agropecuária no Estado. O estudo evidencia que embora
minoria dos técnicos desenvolve atividades de extensão
rural, não têm ainda uma compreensão da significação po-
Iftica do seu trabalho. Considera-se importante promover
um amplo debate entre educadores, estudantes egressos sobre
trabalho dos técnicos agrícolas em busca de autênticas al-
t rnativas para a formação profissional.
IDOU Maria Luiza Avelino. Preferências cognitivas e rendl-
m~nto escolar entre alunos do 29 grau. Fortaleza, 1981.
rlentador da Dissertação:
rotessora Maria Lúcia l.opes Dallago, PhD
Este trabalho apresenta os resultados de uma investlgaç o
I ntrfica sobre as relações entre Preferências Cognitivas
11 ndimento Escolar, com estudantes a nível de 29 grau.
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Serviram como suporte teórico para este estudo algumas
idéias apresentadas em trabalhos anteriores sobre caracterís-
ticas psicológicas, notadamente, de pesquisas sobre estilos
coqnltivos, como as de Heath, Kagan, Williams e Witkin, dentre
outros.
Todo o estudo desenvolveu-se com uma série de investi-
gações experimentais sobre preferências cognitivas e rendi-
mento escolar, através de testes e de um questionário elabo-
rado para esta finalidade. De início, as alunas foram classifi-
cadas de acordo com três tipos de preferências (princípios,
fatos e aplicação), com base no questionário acima aludido.
Essas preferências se mantiveram quando as alunas foram
submetidas a testes convencionais de Matemática, Ciências,
Português e Geografia.
Os resultados obtidos neste trabalho levaram a conclusão
de que existe significânciaentre preferências cognitivas e ren-
dimento escolar, o que sugere que essa investlqs.ção pode ser
encarada como promissora para novos estudos.
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